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LIÇÃO 2 - O DEUS PAI (1 TRIMESTRE 2026) 

INTRODUÇÃO – O DEUS PAI NA REVELAÇÃO BÍBLICA E NA FÉ CRISTÃ 

Estudar Deus Pai não é estudar uma “parte” de Deus, mas contemplar a primeira Pessoa 
da Trindade em Sua identidade, obra e relação eterna com o Filho e o Espírito Santo. A 
Escritura jamais fragmenta Deus; ela distingue Pessoas sem dividir essência. O Pai não 
é mais Deus do que o Filho, nem anterior ao Espírito; Ele é eternamente Pai porque 
eternamente existe o Filho, e eternamente procede o Espírito. 

A teologia cristã afirma que Deus é um em essência (ousia) e três em pessoas 
(hypóstases). Essa confissão nasce da revelação bíblica progressiva, amadurecida na 
experiência da Igreja primitiva e formalizada nos credos ecumênicos. Como ensina 
Stanley Horton, a Trindade não é uma construção filosófica, mas um “mistério revelado 
que deve ser crido, ensinado e defendido”. 

A revelação do Pai percorre toda a Escritura: no Antigo Testamento, Ele se manifesta 
como Criador, Legislador e Redentor de Israel; no Novo Testamento, Ele se revela 
plenamente por meio do Filho encarnado. Assim, conhecer o Pai é o coração da fé cristã, 
pois “esta é a vida eterna: que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus 
Cristo, a quem enviaste” (Jo 17.3). 

 

TÓPICO I – A IDENTIDADE DE DEUS, O PAI 

 

1. O PAI É O ÚNICO DEUS VERDADEIRO 

A Bíblia afirma com clareza absoluta o monoteísmo: há um só Deus verdadeiro, eterno 
e soberano. O Pai é apresentado como plenamente Deus, não como uma parcela da 
divindade, mas como Deus em unidade perfeita com o Filho e o Espírito Santo. Isaías 
45.5 declara: “Eu sou o SENHOR, e não há outro”. Essa exclusividade não é negada no 
Novo Testamento, mas aprofundada à luz da revelação trinitária. 
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Em João 17.3, Jesus chama o Pai de “o único Deus verdadeiro”. Essa afirmação não 
exclui a divindade do Filho, mas afirma a unidade essencial da Trindade. A Igreja sempre 
rejeitou leituras que opõem o Pai ao Filho, pois o mesmo Evangelho de João afirma a 
plena divindade do Verbo (Jo 1.1). 

Paulo, em 1 Coríntios 8.6, ensina que “para nós há um só Deus, o Pai, de quem é tudo”. 
Aqui, o Pai é apresentado como fonte relacional da Trindade, sem que isso implique 
superioridade ontológica. A Declaração de Fé das Assembleias de Deus afirma que o 
Pai, o Filho e o Espírito Santo são igualmente Deus, dignos da mesma adoração. 

 

2. A PATERNIDADE DIVINA NO PENTATEUCO 

Embora o Pentateuco não utilize frequentemente o título “Pai” para Deus, a realidade da 
paternidade divina está presente de forma funcional e teológica. Em Êxodo 4.22, Deus 
declara: “Israel é meu filho, meu primogênito”. Essa linguagem revela uma relação de 
eleição, pertencimento e responsabilidade. 

Durante o Êxodo, Deus age como Pai cuidador e disciplinador. Ele provê alimento, 
direção e proteção, mas também corrige e ensina. Deuteronômio 8.5 afirma que Deus 
disciplina Israel como um pai disciplina seu filho, mostrando que a disciplina divina 
nasce do amor pactual. 

Teólogos do Antigo Testamento, como Walther Eichrodt, destacam que a paternidade 
divina está profundamente ligada à aliança. Stanley Horton observa que Deus age como 
Pai antes mesmo de ser explicitamente chamado assim, preparando a revelação mais 
plena que viria em Cristo. 

3. DEUS PAI NO ANTIGO TESTAMENTO: CRIADOR, REDENTOR E SENHOR 

No Antigo Testamento, a paternidade divina é apresentada de forma progressiva e 
essencialmente coletiva, vinculada à criação, à aliança e ao governo soberano de Deus 
sobre Israel. Deus é Pai porque é o Criador de todas as coisas e, de modo particular, o 
Criador de um povo que Ele separou para Si. Malaquias 2.10 afirma: “Não temos nós 
todos um mesmo Pai? Não nos criou um mesmo Deus?”. Aqui, a paternidade divina não 
é meramente afetiva, mas ontológica e pactual: Deus é Pai porque é a origem da 
existência e o Senhor da história. 
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Além de Criador, Deus é revelado como Redentor, especialmente no contexto do Êxodo. 
Em Isaías 63.16, o profeta declara: “Tu, ó SENHOR, és nosso Pai; nosso Redentor é 
desde a antiguidade o teu nome”. Essa afirmação revela que a paternidade divina está 
profundamente ligada à libertação e à restauração do povo. Deus não apenas cria, mas 
resgata, preserva e conduz seus filhos, mesmo quando estes se mostram infiéis. 

Deus também se revela como Senhor e Governador. Sua paternidade inclui autoridade, 
disciplina e juízo. Em Deuteronômio 32.6, Moisés pergunta: “Não é Ele teu Pai que te 
adquiriu?”. O verbo hebraico usado aqui carrega a ideia de posse legítima e cuidado 
responsável. A paternidade divina, portanto, envolve amor, mas também governo justo. 

Gerhard von Rad destaca que essa paternidade está fundamentada na fidelidade da 
aliança, não na resposta moral de Israel. Deus permanece Pai mesmo quando o povo 
falha, porque Sua fidelidade procede de Seu próprio caráter. Assim, o Antigo Testamento 
constrói uma base teológica sólida para compreender o Pai não como um conceito 
sentimental, mas como o Deus soberano, fiel, justo e misericordioso, cuja paternidade 
prepara o caminho para a revelação plena em Cristo. 

 

4. DEUS PAI NO NOVO TESTAMENTO: REVELAÇÃO PLENA E PESSOAL 

No Novo Testamento, a revelação do Pai atinge seu ponto máximo na pessoa e na obra 
de Jesus Cristo. Aquilo que no Antigo Testamento era revelado de forma coletiva e 
tipológica, agora se torna pessoal, relacional e plenamente consciente. Jesus não 
apenas fala sobre Deus como Pai; Ele se relaciona com Ele de maneira única, eterna e 
exclusiva. 

O uso do termo aramaico Abba é teologicamente significativo. Diferente de um 
tratamento informal ou irreverente, Abba expressa intimidade profunda dentro de uma 
relação de perfeita submissão e amor. Jesus revela que Sua relação com o Pai não é 
adquirida, mas eterna. Ele é Filho por natureza, não por adoção. 

Essa revelação não permanece restrita a Cristo. Por meio da obra redentora do Filho, os 
crentes passam a participar dessa relação por meio da adoção espiritual. Romanos 
8.15 ensina que não recebemos um espírito de escravidão, mas o Espírito de adoção, 
pelo qual clamamos “Aba, Pai”. Isso significa que a paternidade divina, agora, não é 
apenas nacional, mas pessoal e espiritual. 
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Essa filiação não é natural nem automática; ela é graciosa, concedida por meio da fé em 
Cristo. Gálatas 4.4–7 ensina que o envio do Filho e do Espírito tem como finalidade tornar 
pecadores filhos. Assim, o Novo Testamento revela um Pai acessível, próximo, amoroso, 
mas ainda santo e soberano, cuja paternidade é experimentada somente em comunhão 
com Cristo. 

 

5. O PAPEL DO PAI NA ECONOMIA DA SALVAÇÃO 

Na economia da salvação, o Pai é apresentado como o arquiteto do plano eterno da 
redenção. Efésios 1.3–6 declara que foi o Pai quem escolheu, predestinou e nos adotou 
antes da fundação do mundo. Isso demonstra que a salvação não é um plano 
emergencial, mas uma decisão eterna do Pai, fundamentada em Sua vontade soberana 
e graciosa. 

O Pai é aquele que envia o Filho ao mundo (João 3.16). A encarnação não é iniciativa 
autônoma do Filho, mas expressão da vontade amorosa do Pai. Da mesma forma, o Pai 
envia o Espírito Santo para aplicar a obra redentora no coração dos crentes (Jo 14.26). 
Assim, toda a obra da salvação flui do Pai, é realizada pelo Filho e é aplicada pelo 
Espírito. 

Essa distinção de funções não implica desigualdade de essência. A teologia chama essa 
estrutura de economia trinitária, na qual há ordem nas operações, mas igualdade na 
natureza. A CPAD afirma que o Pai, o Filho e o Espírito Santo cooperam de maneira 
perfeita, revelando unidade absoluta no propósito redentor. 

6. O PAI COMO FONTE RELACIONAL DA DIVINDADE 

A doutrina cristã histórica afirma que o Pai é a fonte relacional da Trindade. Isso 
significa que, dentro da vida eterna de Deus, o Pai se relaciona eternamente com o Filho 
e o Espírito, sem que isso implique anterioridade temporal ou superioridade ontológica. 

Atanásio combateu vigorosamente o arianismo ao afirmar que “nunca houve quando o 
Filho não existisse”. O Pai nunca esteve só; Ele é eternamente Pai porque eternamente 
existe o Filho. Essa relação é necessária, não contingente; eterna, não criada; perfeita, 
não desenvolvida. 
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A linguagem de “fonte” não indica causa no sentido criacional, mas relação pessoal 
eterna. O Pai não gera o Filho no tempo, mas eternamente. Essa verdade preserva tanto 
a distinção pessoal quanto a unidade essencial da Trindade, sendo central para a fé 
cristã ortodoxa. 

 

7. A VIDA EM SI MESMO NO PAI E NO FILHO (JOÃO 5.26) 

João 5.26 declara que o Pai tem vida em Si mesmo e concedeu ao Filho ter vida em Si 
mesmo. Essa afirmação é uma das mais profundas declarações cristológicas do Novo 
Testamento. A “vida em si mesmo” refere-se à autoexistência divina, atributo exclusivo 
de Deus. 

A concessão dessa vida ao Filho não ocorre no tempo, mas na eternidade. Trata-se da 
doutrina da geração eterna do Filho, segundo a qual o Filho recebe eternamente do Pai 
a mesma essência divina. Ele não é criado, não é inferior, não é derivado em natureza, 
mas consubstancial ao Pai. 

A CPAD ensina que essa doutrina protege a plena divindade do Filho e, ao mesmo 
tempo, preserva a distinção pessoal entre Pai e Filho. O Filho vive porque é Deus, e vive 
eternamente em comunhão com o Pai. 

 

8. A IMUTABILIDADE DO PAI 

A imutabilidade de Deus Pai significa que Ele não muda em Sua essência, caráter ou 
propósitos. Malaquias 3.6 afirma: “Eu, o SENHOR, não mudo”. Tiago 1.17 reforça que 
nEle não há variação nem sombra de mudança. 

Essa verdade é fundamental para a confiança do crente. Se Deus mudasse, Suas 
promessas seriam instáveis. Teólogos como Louis Berkhof e Millard Erickson afirmam 
que a imutabilidade divina não impede Deus de agir na história, mas garante que Suas 
ações sempre fluem de um caráter perfeito e constante. 

O Pai não evolui, não aprende, não se adapta. Ele é plenamente perfeito em todos os 
Seus atributos, e exatamente por isso é digno de absoluta confiança. 
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9. O ESPÍRITO SANTO E A PROCESSÃO ETERNA 

A doutrina da processão eterna do Espírito Santo é um dos pontos mais delicados e, 
ao mesmo tempo, mais importantes da teologia trinitária. A Escritura ensina que o 
Espírito Santo não é gerado, como o Filho, mas procede eternamente do Pai (João 
15.26). Essa afirmação não se refere a um evento no tempo, nem a uma origem 
criacional, mas a uma relação eterna e intratrinitária, existente antes de toda a 
criação. 

O verbo “proceder” (ekporeúomai, no grego joanino) aponta para a origem relacional do 
Espírito dentro da vida divina, e não para uma hierarquia ontológica. O Espírito não é 
posterior, inferior ou dependente em essência. Ele é plenamente Deus, consubstancial 
(homoousios) ao Pai e ao Filho, compartilhando da mesma natureza divina, dos mesmos 
atributos e da mesma glória eterna. 

A teologia patrística, especialmente em Agostinho, desenvolveu a compreensão de que 
o Espírito Santo é a comunhão eterna de amor entre o Pai e o Filho. Isso não significa 
que o Espírito seja uma força impessoal ou um vínculo abstrato, mas uma Pessoa divina 
real, consciente, volitiva e relacional. O Espírito ama, fala, ensina, guia e intercede, 
evidenciando Sua plena personalidade. 

Agostinho enfatiza que o Espírito procede eternamente sem separação, divisão ou 
inferioridade. Ele não “nasce” nem “é criado”, mas eternamente procede dentro da 
comunhão divina. Essa processão preserva a distinção pessoal: o Pai não é o Espírito, o 
Filho não é o Espírito, mas o Espírito é verdadeiramente Deus. 

Hebreus 1.1–3, embora trate diretamente da superioridade do Filho, reforça a estrutura 
trinitária da revelação. O texto mostra o Pai como aquele que fala, o Filho como o 
resplendor da glória divina e o sustentador de todas as coisas, e, por implicação, o 
Espírito como aquele que comunica e aplica essa revelação. Toda revelação bíblica é, 
portanto, trinitária em sua origem, mediação e aplicação. 

Entendemos que negar a processão eterna do Espírito compromete a própria doutrina 
da Trindade, pois reduz o Espírito a uma função ou energia, abrindo espaço para erros 
antigos como o pneumatomacianismo. Assim, confessar a processão eterna é 
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confessar a plena divindade do Espírito Santo e Sua eterna comunhão com o Pai e o 
Filho. 

 

10. O PAI AGE POR MEIO DO FILHO E DO ESPÍRITO 

Uma das verdades centrais da teologia trinitária é que toda obra divina é trinitária. O 
Pai nunca age isoladamente, assim como o Filho e o Espírito jamais atuam de forma 
independente. A Escritura revela um padrão consistente: o Pai é a fonte do plano eterno, 
o Filho é o mediador da execução histórica, e o Espírito é o aplicador eficaz dessa obra 
no tempo e no coração humano. 

Na criação, o Pai cria por meio do Filho (João 1.3; Colossenses 1.16) e pelo Espírito que 
pairava sobre as águas (Gn 1.2). Na redenção, o Pai envia o Filho (Jo 3.16), o Filho oferece 
a Si mesmo em obediência ao Pai (Hb 9.14), e o Espírito aplica os benefícios da cruz aos 
eleitos (Tito 3.5). Na consumação, o Pai entrega o Reino, o Filho submete todas as 
coisas, e o Espírito vivifica plenamente a criação redimida. 

Efésios 1.3–14 é um dos textos mais claros dessa cooperação trinitária. O Pai elege e 
predestina, o Filho redime pelo Seu sangue, e o Espírito sela os crentes como garantia 
da herança eterna. Não há competição, nem sobreposição de funções, mas perfeita 
harmonia e unidade de propósito. 

Essa estrutura revela ordem funcional, não hierarquia de valor ou essência. O Pai não é 
“mais Deus” do que o Filho ou o Espírito. Cada Pessoa age segundo Sua identidade 
pessoal, mas todas compartilham da mesma essência divina. A teologia chama isso de 
opera trinitatis ad extra indivisa sunt — as obras externas da Trindade são indivisíveis. 

A CPAD destaca que essa compreensão protege a Igreja contra dois extremos: o 
modalismo, que confunde as Pessoas, e o subordinacionismo, que as hierarquiza. O Pai 
age sempre com o Filho e no Espírito, revelando um Deus eternamente relacional, 
cooperativo e perfeito. 
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11. O CREDO DE ATANÁSIO 

O Credo Atanasiano é uma das mais completas e rigorosas formulações da doutrina 
trinitária na história da Igreja. Diferente de outros credos mais concisos, ele se dedica 
extensamente a definir, proteger e esclarecer a fé cristã contra desvios doutrinários que 
ameaçavam a compreensão bíblica de Deus. 

O credo afirma, de maneira inequívoca, que o Pai é Deus, o Filho é Deus e o Espírito 
Santo é Deus, mas que não existem três deuses, e sim um só Deus. Essa afirmação 
preserva simultaneamente o monoteísmo bíblico e a distinção pessoal dentro da 
Trindade. Cada Pessoa é plenamente Deus, possuindo a totalidade da essência divina. 

O texto declara que nenhuma Pessoa é maior ou menor, anterior ou posterior. Todas são 
coeternas, coiguais em glória, majestade e poder. Essa linguagem foi cuidadosamente 
escolhida para combater heresias como o arianismo (que subordinava o Filho), o 
modalismo (que confundia as Pessoas) e o subordinacionismo (que hierarquizava a 
Trindade). 

O Credo Atanasiano também enfatiza que a fé trinitária não é opcional ou secundária, 
mas essencial à salvação cristã, pois é o próprio Deus quem se revela como Pai, Filho e 
Espírito Santo. Negar essa revelação é negar o Deus das Escrituras. 

Até hoje, o credo permanece como um baluarte da ortodoxia cristã, sendo 
amplamente utilizado como referência teológica por igrejas históricas e também como 
fundamento doutrinário para o ensino da Trindade. Sua importância não está apenas em 
sua antiguidade, mas em sua fidelidade à revelação bíblica e à fé da Igreja primitiva. 

TÓPICO II – O PAI REVELADO EM CRISTO 

1. O PAI SE REVELA AOS HUMILDES 

Jesus ensina de forma clara que a revelação do Pai não é concedida com base em status 
religioso, erudição teológica ou posição social, mas segundo a disposição do coração. 
Em Mateus 11.25, Ele afirma que o Pai ocultou essas coisas aos “sábios e entendidos” 
(sophós kai synetós) e as revelou aos “népios” (népioi), termo que indica aqueles que 
reconhecem sua fragilidade, dependência e insuficiência espiritual. Essa linguagem não 
glorifica a ignorância, mas exalta a humildade espiritual como condição essencial para 
receber a revelação divina. 
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Os sophós e synetós representam aqueles que confiam em sua própria capacidade 
intelectual e religiosa. O problema não é o conhecimento em si, mas o orgulho que 
transforma o saber em autossuficiência. A revelação de Deus é sempre graça, nunca 
conquista humana. O conhecimento verdadeiro de Deus não nasce do acúmulo de 
informações, mas da rendição do coração diante da soberania divina. 

Essa dinâmica revela um princípio teológico fundamental: Deus se revela 
soberanamente, e essa revelação é relacional, não meramente cognitiva. A humildade 
abre espaço para a ação graciosa de Deus, enquanto o orgulho espiritual fecha o 
coração à verdade. Por isso, o acesso ao Pai exige arrependimento, submissão e 
dependência total, valores que permeiam toda a mensagem de Cristo. 

A CPAD ressalta que essa revelação não é mística ou subjetiva, mas ocorre dentro do 
plano redentor de Deus, mediada por Cristo e iluminada pelo Espírito Santo. Assim, a 
humildade não é um mérito humano, mas a postura daquele que reconhece que só pode 
conhecer a Deus porque foi alcançado pela graça. 

 

2. O CONFRONTO COM OS FARISEUS 

Os fariseus simbolizam um dos maiores perigos da vida religiosa: possuir conhecimento 
bíblico sem revelação espiritual. Eles conheciam profundamente a Lei, as tradições e os 
preceitos, mas falharam em reconhecer o Filho de Deus quando Ele esteve diante deles. 
Essa rejeição não foi intelectual, mas espiritual e moral, fruto de um coração endurecido 
pelo orgulho religioso. 

Jesus confronta os fariseus não por sua dedicação à Lei, mas por sua incapacidade de 
enxergar o propósito redentor de Deus. Ao rejeitarem o Filho, rejeitaram também o Pai, 
pois não é possível conhecer verdadeiramente o Pai enquanto se rejeita aquele que Ele 
enviou (Jo 5.23). O problema central dos fariseus não era falta de informação, mas 
ausência de transformação. 

Dietrich Bonhoeffer advertiu contra uma fé sem discipulado, uma religiosidade que 
preserva ritos, mas evita o custo da obediência. A. W. Tozer, por sua vez, denunciou um 
conhecimento de Deus que não produz temor, adoração e intimidade. Ambos apontam 
para o mesmo erro farisaico: um Deus conhecido teoricamente, mas não 
experimentado relacionalmente. 
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Esse confronto permanece atual. A Igreja corre o risco de repetir o erro dos fariseus 
quando substitui a revelação viva por formalismo religioso. A verdadeira teologia conduz 
à adoração e à submissão; quando isso não acontece, o conhecimento se torna estéril 
e até perigoso. 

 

3. O PAI SE FAZ CONHECER PELO FILHO 

Mateus 11.27 apresenta uma das declarações mais profundas da cristologia e da 
teologia trinitária: “Ninguém conhece o Pai senão o Filho, e aquele a quem o Filho o 
quiser revelar”. Essa afirmação estabelece que o Filho possui um conhecimento 
exclusivo, pleno e eterno do Pai, algo impossível a qualquer criatura. 

Cristo não é apenas um mensageiro ou profeta que aponta para Deus; Ele é o único 
mediador do conhecimento verdadeiro do Pai. Toda tentativa de conhecer Deus à parte 
de Cristo resulta em distorção, incompletude ou idolatria. A revelação do Pai é 
inseparável da pessoa e da obra do Filho. 

Irineu de Lyon afirmou que “o Filho é a visibilidade do Pai invisível”, destacando que 
Deus, em Sua essência, permanece invisível e inacessível, mas se torna conhecido na 
encarnação. Em Cristo, o Pai se dá a conhecer de forma plena, histórica e redentora. O 
Filho não apenas fala sobre o Pai; Ele O revela em Sua vida, palavras, obras e sacrifício. 

Essa verdade é central para a fé cristã e para a doutrina da salvação. Conhecer o Pai é 
um dom concedido por meio do Filho, e essa revelação é sempre graciosa, pessoal e 
transformadora. Não há atalho para Deus fora de Cristo. 

 

4. DEUS É RELACIONAL 

A doutrina da Trindade revela que Deus é relacional em Sua própria essência. Antes da 
criação, já existia comunhão eterna entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Isso significa 
que Deus não criou o ser humano por necessidade de relacionamento, mas por 
transbordamento de amor. A comunhão divina precede e fundamenta toda relação 
humana com Deus. 
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Salmos 46.10 convida o ser humano a aquietar-se e reconhecer quem Deus é, enquanto 
Isaías 46.9 proclama a incomparabilidade divina. Esses textos mostram que Deus é ao 
mesmo tempo transcendente e próximo: incomparável em Sua majestade, mas 
presente e acessível por Sua graça. 

Toda verdadeira comunhão com Deus é, portanto, trinitária. O crente se aproxima do 
Pai, por meio do Filho, no poder do Espírito Santo. A vida cristã não é apenas obediência 
a mandamentos, mas participação na vida relacional do próprio Deus. 

A CPAD enfatiza que negar o caráter relacional da Trindade empobrece a espiritualidade 
cristã, reduzindo-a a moralismo ou ritualismo. O Deus revelado em Cristo chama Seu 
povo para um relacionamento vivo, contínuo e transformador. 

 

5. QUEM VÊ O FILHO VÊ O PAI 

No diálogo com Filipe, em João 14.8–11, Jesus responde ao pedido por uma revelação 
do Pai com uma afirmação decisiva: “Quem me vê a mim vê o Pai”. Essa declaração não 
indica confusão de Pessoas, mas unidade essencial. O Filho é a expressão perfeita do 
Pai, revelando Seu caráter, vontade e natureza. 

João 10.30 reforça essa verdade ao afirmar: “Eu e o Pai somos um”. A unidade aqui não 
é meramente moral ou funcional, mas ontológica. Pai e Filho compartilham da mesma 
essência divina, embora permaneçam distintos como Pessoas. Essa afirmação foi 
central nos debates trinitários da Igreja primitiva e permanece fundamental para a fé 
cristã. 

Em Cristo, o Pai se torna conhecido não apenas em palavras, mas em ações concretas 
de amor, justiça, misericórdia e redenção. Ver o Filho é contemplar o coração do Pai. 
Rejeitar o Filho é rejeitar a revelação máxima de Deus. 

TÓPICO III – A PESSOA DE DEUS PAI 

1. ATRIBUTOS INCOMUNICÁVEIS DO PAI 

Os atributos incomunicáveis são aquelas perfeições divinas que pertencem 
exclusivamente a Deus e não podem ser compartilhadas, nem mesmo de forma parcial, 
com Suas criaturas. Eles revelam a absoluta singularidade do ser divino, distinguindo 
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Deus de tudo o que é criado. Esses atributos não descrevem apenas o que Deus faz, mas 
quem Ele é em Sua essência eterna e imutável. 

A autoexistência (aseidade) afirma que Deus existe por Si mesmo, independentemente 
de qualquer causa externa. Diferente de toda criatura, que depende de algo ou alguém 
para existir, Deus é o fundamento último de toda realidade. Êxodo 3.14 — “EU SOU O 
QUE SOU” — expressa essa verdade de maneira inequívoca. Teólogos como Louis 
Berkhof destacam que a autoexistência garante que Deus não é contingente, mas 
necessário, sendo a fonte de toda vida e existência. 

A eternidade de Deus revela que Ele está acima e além do tempo. Deus não está sujeito 
à sucessão temporal de passado, presente e futuro como os seres humanos. Salmos 
90.2 declara que, antes de existirem os montes, Deus já era Deus. A eternidade divina 
não significa apenas duração infinita, mas existência sem começo, sem fim e sem 
limitação temporal. Para a teologia cristã, isso assegura que os planos de Deus são 
eternos e imutáveis. 

A imutabilidade afirma que Deus não muda em Sua essência, caráter, propósitos ou 
promessas. Malaquias 3.6 declara: “Eu, o SENHOR, não mudo”. Essa verdade não 
contradiz as manifestações históricas de Deus, mas afirma que, por trás das ações 
variadas, há um caráter absolutamente constante. Millard Erickson ensina que a 
imutabilidade divina é o fundamento da confiança do crente, pois garante que Deus 
permanece fiel a tudo o que prometeu. 

A onipotência revela que Deus possui todo o poder e que nada é impossível para Ele, 
desde que esteja em harmonia com Sua natureza santa. Jeremias 32.17 declara que 
nada é demasiadamente difícil para o Senhor. A onisciência afirma que Deus conhece 
todas as coisas — passadas, presentes e futuras — de maneira plena e perfeita. Salmos 
139 descreve um Deus que conhece até os pensamentos antes que sejam formados. A 
onipresença, por sua vez, ensina que Deus está presente em todos os lugares, não de 
forma limitada, mas com toda a plenitude do Seu ser. Esses atributos revelam o domínio 
absoluto do Pai sobre toda a criação. 
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2. ATRIBUTOS COMUNICÁVEIS DO PAI 

Os atributos comunicáveis são aquelas perfeições divinas que Deus compartilha, de 
maneira analógica e limitada, com Suas criaturas feitas à Sua imagem e semelhança. 
Embora esses atributos existam de forma perfeita e infinita em Deus, eles são refletidos 
de maneira finita na vida humana regenerada. Esses atributos revelam o caráter moral 
de Deus e fundamentam tanto a ética cristã quanto a espiritualidade prática. 

A santidade é o atributo central do caráter moral de Deus. Isaías 6.3 declara que Deus 
é “Santo, Santo, Santo”, enfatizando Sua separação absoluta do pecado e Sua pureza 
perfeita. A santidade do Pai não é apenas ausência de pecado, mas plenitude de retidão 
moral. A CPAD ensina que toda a vida cristã é um chamado à santificação, 
fundamentada no caráter santo de Deus. 

O amor de Deus é apresentado nas Escrituras como sacrificial, gracioso e intencional. 
1 João 4.8 afirma que “Deus é amor”, indicando que o amor não é apenas algo que Deus 
faz, mas algo que Ele é. Esse amor se manifesta de forma suprema no envio do Filho para 
a redenção da humanidade (Jo 3.16). O amor do Pai não anula Sua justiça, mas a satisfaz 
por meio da cruz. 

A bondade, a misericórdia e a fidelidade revelam a disposição contínua de Deus em 
agir favoravelmente em relação ao Seu povo. Salmos 100.5 afirma que a bondade e a 
fidelidade do Senhor duram para sempre. A justiça garante que Deus age de maneira 
reta e imparcial, recompensando o bem e julgando o mal. Esses atributos moldam o 
comportamento do crente, que é chamado a refletir o caráter do Pai em suas atitudes, 
relações e decisões. 

 

3. OS NOMES QUE REVELAM O PAI 

Na Bíblia, os nomes de Deus não são meros títulos, mas revelações progressivas do Seu 
caráter, natureza e obra. Cada nome divino comunica uma dimensão específica da 
identidade do Pai e aprofunda a compreensão do Seu relacionamento com a criação e 
com Seu povo. 

Elohim, o primeiro nome utilizado nas Escrituras (Gn 1.1), destaca o poder criador, a 
majestade e a transcendência de Deus. O uso do plural não indica politeísmo, mas 
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majestade e plenitude, sendo frequentemente interpretado pela teologia cristã como 
compatível com a revelação trinitária. 

El Shaddai enfatiza Deus como o Todo-Poderoso e plenamente suficiente. Esse nome 
revela um Deus que sustenta, protege e supre todas as necessidades do Seu povo. Em 
Gênesis 17, Deus se revela a Abraão como El Shaddai, destacando Sua fidelidade às 
promessas da aliança. 

Adonai expressa a soberania absoluta de Deus. Ao chamá-Lo de Senhor, o povo 
reconhece Seu direito legítimo de governar, dirigir e exigir obediência. Esse nome 
enfatiza a relação de submissão e dependência entre Deus e Seu povo. 

No Novo Testamento, o termo grego Kyrios é utilizado para expressar o senhorio 
absoluto atribuído tanto ao Pai quanto ao Filho. A aplicação desse título a Jesus 
confirma Sua plena divindade e unidade com o Pai. 

 

4. O TETRAGRAMA YHWH 

O nome YHWH, conhecido como o tetragrama sagrado, é o nome mais profundo e 
pessoal de Deus no Antigo Testamento. Ele revela o Deus da aliança, que se 
compromete de forma fiel e irrevogável com Seu povo. Esse nome está intimamente 
ligado à autoexistência e à eternidade de Deus, conforme revelado em Êxodo 3.14. 

Estudos linguísticos indicam que YHWH expressa o “Eu Sou”, o Deus que é, que foi e 
que será. Esse nome comunica a presença constante, ativa e fiel de Deus na história da 
redenção. Ele não é um Deus distante, mas aquele que caminha com Seu povo, age em 
favor dele e permanece fiel mesmo diante da infidelidade humana. 

A tradição judaica tratava esse nome com profunda reverência, evitando pronunciá-lo. 
A teologia cristã reconhece em YHWH o fundamento da revelação progressiva que 
culmina em Cristo, no qual o Deus da aliança se torna plenamente conhecido. 
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CONCLUSÃO GERAL 

Deus Pai é plenamente Deus, eterno, imutável, santo e amoroso. Ele é coeterno, 
consubstancial e coigual ao Filho e ao Espírito Santo, sendo distinto em Pessoa, mas 
uno em essência. Sua revelação se desenvolve ao longo da história da redenção e 
alcança sua plenitude em Jesus Cristo, sendo aplicada ao coração humano pela ação 
do Espírito Santo. 

Conhecer o Pai vai muito além de adquirir informações teológicas. Trata-se de viver em 
relacionamento, santidade, obediência e missão. A verdadeira doutrina conduz à 
verdadeira adoração, e o verdadeiro conhecimento de Deus produz uma vida 
transformada para a glória do Seu nome. 
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